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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade de grãos do milho sob lâminas de irrigação por gotejamento na região do Sertão Alagoano. Para isso, o híbrido AG7088 foi submetido a cinco lâminas de irrigação (40, 80, 120, 160 e 200% da ETc) em experimento desenvolvido no Instituto Federal de Alagoas/Campus Piranhas, com delineamento em blocos casualizados e quatro repetições. A colheita foi realizada aos 98 dias após o plantio, em que a produtividade de grãos com 12% de umidade variou de 2,1 a 11,8 Mg ha-1 e a eficiência no uso da água esteve entre 181,8 e 55,3 mm Mg-1 nos tratamentos com 40 e 160% da ETc, respectivamente. A produtividade máxima física estimada pela função de produção foi de 11,3 Mg ha-1, obtida com 919 mm de água de irrigação.
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays (L.). Produção de grãos. Eficiência no uso da água.
YIELD OF MAIZE AS A FUNCTION OF DRIP IRRIGATION DEPTH IN SERTÃO ALAGOANO
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the yield of maize grains under irrigation drip irrigation in the region of Sertão Alagoano. For this, the AG7088 hybrid was submitted to five irrigation depths (40, 80, 120, 160 and 200% ETc) in an experiment developed at the Federal Institute of Alagoas/Campus Piranhas, with a randomized complete block design and four replications. Harvesting was carried out at 98 days after planting, in which grain yield with 12% moisture ranged from 2.1 to 11.8 Mg ha-1 and water use efficiency was between 181.8 and 55, 3 mm Mg-1 in treatments with 40 and 160% ETc, respectively. The maximum physical yield estimated by the production function was 11.3 Mg ha-1, obtained with 919 mm of irrigation water.

KEY WORDS: Zea mays (L.). Grain production. Water use efficiency.

INTRODUÇÃO
O milho é um dos cereais mais consumidos na região Nordeste (NE) do Brasil tanto como produto industrializado como na forma in natura, devido à sua utilização na alimentação humana e animal, além de desempenhar importante papel socioeconômico para a região. Conforme a Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB (2015), Alagoas ocupa o oitavo lugar, com produção anual de 19 mil toneladas e rendimento médio de aproximadamente 0,6 t ha-1. Esse baixo rendimento agrícola comparado aos demais Estados do NE ocorre, principalmente, devido à distribuição irregular da precipitação pluvial.
O cultivo do milho nessa região predomina no período chuvoso, que ocorre de abril a agosto, porém, em alguns anos ocorrem veranicos e a cultura fica sujeita ao déficit hídrico (Carvalho et al., 2013). Por ser o veículo de condução dos nutrientes até a interface solo-raiz e no xilema, a água pode interferir na fisiologia da planta, na dinâmica de absorção e na utilização dos nutrientes (Ferreira et al., 2008). Assim, a necessidade hídrica do milho, que é de 200 a 400 mm durante o ciclo de produção (Bergamaschi et al., 2006), quando não é totalmente suprida pela chuva, deve ser complementada através da irrigação.

Entretanto, o uso inadequado dos recursos hídricos na agricultura irrigada, em função da busca por elevadas produtividades vêm contribuindo para o alto desperdício de água, resultando em consequências indesejáveis ao meio ambiente (Bizari et al., 2011). Assim, para se utilizá-la com economia nos projetos de irrigação,é necessário o conhecimento do consumo hídrico pela cultura e sua resposta em produtividade. Desta forma, este trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade do milho em função de lâminas de irrigação por gotejamento na região do Sertão Alagoano. 
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Alagoas/Campus Piranhas de dezembro de 2016 a março de 2017. A classificação climática da região, segundo Köppen, é do tipo Bssh, clima muito quente, semiárido, tipo estepe, com estação chuvosa centrada nos meses de abril, maio e junho. A precipitação pluvial média anual da região é de 483 mm (Souza et al., 2010). O solo da área é classificado como Luvissolo Crômico de textura argilosa Fernandes (2010). Foi utilizado o híbrido AG7088 da Agroceres, com população de 62.500 plantas por hectare, no delineamento experimental em blocos casualizadoscom quatro repetições. Os tratamentos foramcinco lâminas de irrigação por gotejamento (40, 80, 120, 160 e 200% da ETc). 

Os dados meteorológicos para a estimativa da ETc foram obtidos numa estação automática de aquisição de dados pertencente ao IFAL/Piranhas e localizada próximo da área experimental. A evapotranspiração de referência (ETo) foi calculada pelo método de Penman Monteith (Allen et al., 1998). Por ocasião da colheita na fase de maturação fisiológica, os grãos foram colocados em uma estufa para secagem até a umidade atingir cerca de 12% e a produtividade do milho foi determinada através do peso médio dos grãos. Através dos dados de rendimento de grãos e da Etc foi determinada a eficiência no uso da água pela cultura (EUA) na forma de consumo, em mm por megagrama, baseado na metodologia citada por Dantas Júnior & Chaves (2014). A função de produção da cultura para estimativa da produtividade máxima física e econômica foi obtida conforme a metodologia desenvolvida por Frizzone (1993). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produtividade agrícola máxima do milho, estimada pela função de produção, foi de 11,3 Mg ha-1, obtida com lâmina total de irrigação de 919 mm (175% da ETc) (Figura 1). Para produtividade acima desse valor, ou seja, com a cultura em condições ótimas de umidade no solo, é preciso recorrer a outras práticas agrícolas, como adubação, controle de pragas e doenças, além de outros. O tratamento L4 produziu quase cinco vezes a mais que L1. Já o tratamento L5 teve produtividade menor que L4 e este comportamento está de acordo com a lei do mínimo, em que na medida que o fator mínimo é aumentado, a produtividade também aumenta na proporção da oferta daquele fator até outro fator se tornar mínimo”. No caso de oferta excessiva do fator, a cultura tende a reduzir a produtividade por ter atingido a sua zona de estresse por excesso. A eficiência no uso da água na forma de consumo diminuiu de 181,8 para 55,3 mm Mg-1 nos tratamentos com 40 e 160% da ETc, respectivamente, indicando que, quando a irrigação se aproxima das condições de cultivos sem deficiências hídricas, a EUA é mais baixa e corrobora com as conclusões de Frizzone (1993). Dantas Júnior & Chaves (2014) cultivaram o milho verde irrigado com lâminas entre 25 e 150% da ETc e também constataram que a EUA diminui com o aumento da quantidade de água aplicada via irrigação.
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Figura 1. Produtividade agrícola (A) e eficiência no uso da água (B) do milho em função de lâminas de irrigação durante o cultivo no período de dezembro de 2016 a março de 2017, na região de Piranhas-AL.
CONCLUSÕES

A lâmina máxima de irrigação por gotejamento para a cultura do milho na região de Piranhas-AL com cultivares de potencial genético similar ao utilizado neste experimento está situada em torno de 175% da ETc, em que é possível se obter produtividade de grãos acima de 11 Mg ha-1.
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